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Aos nove dias do mês de outubro de dois mil e dezoito, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO do Município de 5 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação 6 

da Sra. Leci Matos, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: José 7 

Alfredo Correa Vargas e Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 8 

Gustavo Nordlund;  Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis 9 

Braille; Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 10 

ASMOJI; Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz; Luís Dutra Niederauer – 11 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN; Anete Maria 12 

Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Leci Matos – Associação 13 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; Ana Paula Mendes de Matos – Banco de 14 

Alimentos do RS; e Enilda Ferreira – IMPROS – Instituto da Próstata. 15 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência 16 

Social e Cidadania – FASC; Vinicius Escobar –Secretaria Municipal de Educação – 17 

SMED; Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS; José Giacomoni – 18 

Secretaria Municipal de Esportes – SME; Inês Spolador Rodriguez –Secretaria 19 

Municipal da Cultura – SMC; Sílvio Juramar Leal e Jacqueline Kalakun – Secretaria 20 

Municipal de Direitos Humanos - SMDH; Leila M. G. Lima – Secretaria Municipal de 21 

Saúde – SMS; e Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações 22 

Institucionais – SMRI. DEMAIS PRESENTES: Denise Ries Russo, Secretaria 23 

Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte – SMDSE; Lúcia Helena Bastos 24 

Maschke – Associação dos Ferroviários. Após a assinatura da lista de presenças deu-25 

se início aos trabalhos. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 26 

ACCAT: Boa tarde, conselheiros e conselheiras. Sejam todos bem vindos. Antes de 27 

começarmos tenho uma questão para colocar. Na reunião anterior o Pleno aprovou o 28 

apoio àquela gincana no dia 24/11 na PUC (GINCANA DA TERCEIRA IDADE), a 29 

utilização do nosso logo do COMUI. Eu estava lendo, foi encaminhado que seria o 30 

COMUI e o FUMID. Nós só aprovamos o COMUI, porque o FUMID é outra sigla, que 31 

repassa recursos. Então, não aprovamos isto. Não sei se a pessoa já fez os impressos, 32 

mas tem que comunicar que é só o COMUI. Ok? Todos estão lembrados? Então, vamos 33 

pedir para a Denise comunicar que foi só o COMUI. Pode ser ou há algum 34 

questionamento quanto a isto? Então, vamos comunicar que na Ata nº 31 foi aprovado 35 

somente o COMUI. José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: 36 

Presidente, nós temos que tomar cuidado com a nossa imagem, porque o que eu recebi 37 

já tinha COMUI e FUMID. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 38 

ACCAT: É que quando aprovamos as coisas aqui no Pleno, conselheiro ou funcionário 39 

não pode alterar o encaminhamento, a não ser que seja um equívoco do funcionário. 40 

Ficou bem claro ao rapaz que veio apresentar que seria o COMUI. José Giacomoni – 41 

Secretaria Municipal de Esportes – SME: Então, tem que identificar quem alterou. Leci 42 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Pelo que eu vi foi a 43 

Denise, mas eu vou perguntar para a Denise quem passou para ela que seria o COMUI e 44 

FUMID. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações 45 

Institucionais – SMRI: Nós fizemos uma defesa, pelo menos duas defesas, da 46 

importância da marca do conselho e do fundo neste evento, porque com a quantidade de 47 

pessoas que estarão lá e muitas delas que não são do nosso cotidiano da ara social, a 48 
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repercussão pró-investimentos ao fundo é possível e compatível. Eu vi que o Vinicius 49 

pediu por email esses logos, talvez, mecanicamente, tenham sido enviados. Eu não vejo 50 

nenhum desabono e nenhum demérito ter sido encaminhado o logo do fundo. Para nós é 51 

um possível mérito do fundo, porque se a marca do Fundo do Idoso não for visibilizada 52 

não tem como receber recursos. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 53 

Tuca – ACCAT: Tá, mas é um evento que a entidade está cobrando, Carlos. Carlos 54 

Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 55 

Eu também lembro deste debate, Presidente. Eu ainda perguntei para o Giacomoni, 56 

quando ele disse que estava tendo um almoço no Ararigbóia: “Está tem almoço? Está! É 57 

gratuito? Não!” Pagou quanto? Pagou R$ 15,00. Então, eu acho que talvez o que esteja 58 

nos faltando é traquejo. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do 59 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que não cabe mais voltar à discussão. É algo que 60 

eu me posicionei contra, porque na hora em que tu colocas o logo de apoio, ou tu 61 

participas da construção daquele evento, ainda mais com o FUMID junto, ou não, mas 62 

nós não participamos de nada. Inclusive, é um evento pago, não tem cota ainda para os 63 

nossos, como foi solicitado. Tem que pagar até o almoço na PUC, que é um valor bem 64 

mis alto que o ingresso, mas esta discussão já passou, nós já discutimos naquele dia. O 65 

que deve ser respeitado é a decisão do Pleno. A decisão do pleno foi de colocar o logo 66 

do COMUI e esta decisão foi desrespeitada. Eu acho que não temos nem que voltar à 67 

discussão, é matéria vencida. Eu conferi na ata (Síntese da Ata nº 31), estava colocado 68 

só o logo do COMUI. Então, só no sentido de respeito a uma decisão do pleno. José 69 

Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: No momento foi solicitado de 70 

que fosse usado o logo do COMUI e do fundo. Talvez deva ter dado um ruído na 71 

comunicação. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 72 

Então, para registrar, que todas as decisões sejam respeitadas, senão vamos estar aqui 73 

brincando., e eu gostaria de ser consultada antes de fazer, de não achar que só porque 74 

sou democrática, dialogo, converso, que podem ir atropelando e fazendo as coisas sem 75 

meu conhecimento. Então, vamos passar para a leitura da nossa síntese. Márcia 76 

Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz: (Leitura da Ata nº 32, de 02/10/2018). 77 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 78 

Eu gostaria de faze ruma solicitação, é mais para a Patrícia. Quando tiver os projetos, 79 

que conste também na síntese o valor do projeto. É importante ter o valor. Leci Matos – 80 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Na ata fica, mas, então, na 81 

síntese que também conste o valor. Quem está de acordo levante a mão. Alguém contra? 82 

Abstenções? Então, foi aprovada por unanimidade. APROVADA A SÍNTESE DA ATA 83 

31/2018. José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: Presidente, eu 84 

quero aproveitar e elogiar que nós estamos tendo a síntese, que é um processo 85 

extremamente importante para darmos andamento às questões que ficam abertas de 86 

uma reunião para a outra. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 87 

ACCAT: Bom, vamos passar os CONVITES: amanhã tem a inauguração da Delegacia de 88 

Polícia de Proteção ao Idoso, às 16 horas, no Palácio da Polícia. Tem outro aqui... 89 

Márcia Machado Lazzarotto – Amparo Santa Cruz: PUC 360º - Universidade aberta à 90 

terceira idade, envelhecimento com qualidade de vida, começar hoje, aprender sempre. 91 

De 20 a 22/11/2018. Inscrições até dia 20/11, local: Prédio 50 da PUC/RS, salas 713 e 92 

714. Inscrições e informações 3320.3727. E-mail: educação.continuada@pucsbr e 93 

www.pucrspe.br/educon  Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 94 

ACCAT: Era isto. No dia 04 nós fomos à Câmara de Vereadores, recebemos uma 95 

homenagem e foi lançada a Cartilha do Idoso. Depois vamos fazer uma solicitação para 96 

vir uma quantidade para o COMUI para que todos tenham acesso. No dia 02 eu estive no 97 

Tesourinha também. Dia 1º estivemos no Tribunal de Justiça. Enfim, todo dia tem uma 98 

mailto:educação.continuada@pucsbr
http://www.pucrspe.br/educon
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atividade e nós participamos praticamente de todas. Hoje nós estamos com a Secretária 99 

aqui. Nós agradecemos a sua presença, porque é importante ter os representantes, mas, 100 

às vezes, os secretários virem... Seria uma maravilha se o Prefeito também pudesse vir, 101 

até para entender as nossas dificuldades, nosso trabalho, seria muito importante. Então, 102 

seja bem-vinda. Nós temos um relato da Câmara de Projetos, em cima de um projeto que 103 

veio do governo para a questão do grau III. Talvez a senhora também tenha um retorno 104 

da questão dos professores, que toda a cidade tomou conhecimento, é da área do 105 

esporte, mas também entendemos que faz parte da SMED.  Denise Ries Russo, 106 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte: Boa tarde a todos. 107 

Obrigada, Presidente Leci. É importante que cada vez mais possamos ter esta 108 

proximidade. Está dentro da nossa pauta estarmos cada vez mais perto dos conselhos, 109 

para alinharmos a política pública, esta relação entre o que se pensa nos conselhos na 110 

maneira de executar, o executivo também estar pensando em como alinhar isto na ponta, 111 

tendo o melhor resultado para as pessoas. O nosso objetivo todo é que tenhamos um 112 

resultado melhor com os públicos que a gente atende, aqui no caso dos idosos. Em 113 

relação aos professores, rapidamente, este é um movimento que a SMED fez, nós 114 

estamos fazendo uma negociação com a SMED, no sentido de mostrar o papel 115 

importante que os professores têm na Secretaria de Desenvolvimento Social e Esporte. 116 

Sempre lembrando que nós temos 89 professores, destes, 32 somente são da SMED, os 117 

outros são de concurso da nossa secretaria. Recentemente, saiu uma ordem de serviço 118 

do prefeito pedindo para rever todas as cedências. Então, estamos nos adequando, mas 119 

o que eu posso garantir é que a política do esporte será mantida no seu atendimento, nas 120 

suas prerrogativas, em relação à proporção, à qualidade de vida, a questão da prevenção 121 

e todo o trabalho de inclusão que fazemos através do esporte aos idosos, aos 122 

adolescentes e crianças. A política está mantida, o que vamos fazer, provavelmente, se 123 

for confirmado o retorno dos 32, já retornamos 14, nós só vamos ter que ver uma forma 124 

diferente de atuar na secretaria. O atendimento e a política será mantida, pode ser que 125 

não seja com as mesmas pessoas. Lembrando que esta não é uma prerrogativa nossa, 126 

esses concursados com origem na SMED, quando eles mandam buscar, como houve 127 

uma determinação, nós temos que cumprir. Então, na verdade, neste momento não estou 128 

cumprindo a pleno uma determinação que eu recebi da SMED e da Secretaria Municipal 129 

de Planejamento e Gestão. Então, estamos tentando negociar a não ida de todos. Como 130 

é um processo judicial, acredito que tenhamos muita dificuldade de manter esses 18 na 131 

secretaria, mas nós garantimos a política, o atendimento. Leci Matos – Associação 132 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Alguma pergunta dos conselheiros em 133 

relação a isto? Então, vamos passar para a Câmara de Projetos. Roberto. CÂMARA DE 134 

PROJETOS. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Boa tarde, 135 

Presidente. Boa, Secretária, conselheiros. O primeiro projeto é da SECRETARIA 136 

MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ESPORTE, justamente sobre o grau 137 

III, lembrando que o grau III teve início pelo Edital nº 01/2015 do próprio COMUI, que por 138 

solicitação do Ministério Público e uma série de demanda, resolveu atender esta 139 

demanda da cidade, atendendo 54 vagas a idosos com alto grau de dependência, sem 140 

vínculos familiares ou com estes vínculos fragilizados. Atendeu a demanda pelo período 141 

de um ano, lançou o edital, três entidades se cadastraram: Asilo Amparo à Velhice 142 

Família Gustavo Nordlund, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille e Sociedade 143 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN. Por uma série de questões os 144 

pagamentos sofreram uma interrupção, o planejamento teve algumas fragilidades e hoje 145 

estamos com uma ameaça sequíssima à saúde e à vida desses idosos. Só para lembrar 146 

que são idosos que usam fraldas, estão acamados, com problemas cognitivos, não têm 147 

família, ou pior ainda, têm família que os prejudica, não é saudável que convivam com a 148 
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família. Eles utilizam oxigênio, alimentação por sonda nasogástrica e outras 149 

intercorrências. Portanto, estão com problemas sérios de ameaça á saúde e até a vida 150 

deles. É só para ter uma ideia da qualidade com que as entidades estão atendendo 151 

esses idosos, praticamente, em nível hospitalar, com alto grau de complexidade. Duas 152 

dessas entidades têm séria ameaça de continuidade de se manter funcionando. Vou 153 

pegar dois aspectos de cada uma delas. O Asilo Gustavo Nordlund encontra-se com os 154 

salários dos servidores atrasados. Portanto, compromete o funcionamento, porque acaba 155 

precarizando. Um funcionário não vai render a mesma coisa com o salário atrasado. A 156 

questão do médico também, esta é a última semana do médico lá, porque não estão 157 

conseguindo manter o profissional para o atendimento neste grau de complexidade. Na 158 

ACELB quatro servidores foram demitidos e este mês os diretores da casa tomaram 159 

empréstimos financeiros em nome das suas pessoas físicas para remunerar os 160 

funcionários. Eu pequei apenas dois aspectos de inumes situações. Então, diante desta 161 

situação, sem do mais objetivo, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 162 

Esporte está apresentando um projeto aqui, que prevê um pagamento de R$ 2.600,00 por 163 

mês, por 12 meses, para cada um desses 54 idosos. Na verdade, hoje são 38, prevendo 164 

aumentar até os 54. Não há disponibilidade financeira, não há previsão financeira e não 165 

há como resolver isto em curto prazo. Portanto, apresenta este projeto que se utilize, 166 

como já foi utilizado em outro momento, que se divida este valor com o COMUI, para que 167 

se remunere essas entidades, para que se garanta a sobrevivência desses idosos. A 168 

Prefeitura pagaria a metade deste valor e o COMUI ajudaria com a outra metade por este 169 

período de 12 meses. O valor final é de R$ 1.684.800,00, o valor que a Prefeitura 170 

entraria, igual para o COMUI, é de R$ 842.400,00. Considerando a urgência e 171 

emergência em relação à saúde e a vida de idosos com alto grau de dependência, com o 172 

risco de fechamento de instituições que acolheram os idosos em 2015; considerando a 173 

ausência de alternativa de curto prazo, esta Câmara se manifesta favorável ao projeto 174 

referido. PARECER FAVORÁVEL. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo 175 

da Tuca – ACCAT: A Câmara de Projetos apresentou, não sei se alguém tem alguma 176 

manifestação. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Qual a 177 

Secretaria que está solicitando? Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – 178 

SMS: A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte. Lúcia Helena Bastos 179 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Nós tínhamos uma briga antiga, porque não 180 

houve a alteração das secretarias. O que temos registrado aqui é a Secretaria Municipal 181 

de Esportes. Denise Ries Russo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 182 

Esporte: Mas nós temos assento aqui pela antiga Secretaria de Direitos Humanos. Existe 183 

uma lei que instituiu a nova estrutura administrativa da Prefeitura. Essas duas secretarias 184 

foram assumidas na íntegra pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 185 

Esporte. Se não há registro aqui foi uma falha nossa não termos informado. Quero 186 

agradecer ao Roberto, que fez o convite para estarmos aqui. Estivemos apresentando 187 

todas as questões, junto com o Simões, resgatando este processo, verificando de que 188 

forma resolver. Também conversamos com as entidades para ver se este seria um valor 189 

aceitável, que é o nosso limite de capacidade financeira do município. Então, nós 190 

conversamos para tentar construir uma proposta que pudesse ser viável. Eu gostaria de 191 

destacar antes da questão financeira, a questão de que hoje temos na FASC várias 192 

políticas públicas financiadas pelo município, que passam pela questão da qualidade de 193 

vida, da prevenção, da socialização, da integração, da inclusão. São várias políticas que 194 

estão abrigadas na baixa e média complexidade, mas não temos hoje nenhuma política 195 

que dê conta, pelo menos formalmente instalada, que é a fonte de financiamento para a 196 

alta complexidade que aqui se encontram nossos idosos de grau III. Durante todo este 197 

ano tivemos muito desgaste nesta discussão. A Secretaria tem a condução da política do 198 
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idoso através de sua Diretoria de Direitos Humanos, da Coordenadoria do Idoso, aqui 199 

representada neste momento pela Jacqueline, como titular desta cadeira no conselho. 200 

Nós precisamos avançar, é um trabalho que estamos construindo com FASC, Esporte, 201 

com as secretarias do desenvolvimento social do município. O que está posto hoje é que 202 

houve um hiato de tempo em que não se conseguiu uma fonte de financiamento e nem 203 

chegar a um meio termo de que maneira financiar esta política. Também se observa que 204 

o município não tem esta política clara e o COMUI da mesma forma não tem este 205 

direcionamento alinhado com o município e nem o município alinhado com o COMUI na 206 

construção desta política. Então, a gente precisa resolver o impasse que temos com três 207 

instituições. É a primeira vez que a secretaria pega as rédeas de uma discussão, não só 208 

como competência, mas também por determinação do prefeito. O que está posto é que 209 

temos uma dívida e temos o compromisso de dar encaminhamento a esta política. O que 210 

nós do governo estamos pedindo? Nós precisamos do apoio do conselho, assim como 211 

das instituições, porque precisamos colocar um ponto final nesta discussão, que nem 212 

conseguimos dar da melhor maneira, porque não podemos pensar no assado, não temo 213 

possibilidade de pensar no retroativo. Esta é a primeira etapa, é um processo natural 214 

nosso, uma prerrogativa do governo de tentar construir algo que pudesse ser aceito. Nós 215 

conversamos com as entidades para saber sobre este valor, que é bem abaixo do que 216 

normalmente vinha se pedindo. Bom, esses 12 meses é com o compromisso da 217 

secretaria e do governo de pelo menos este valor sempre manter e ampliarmos a 218 

discussão da política, para termos uma política de financiamento. Um caminho é o 219 

governo, outro é o conselho e o terceiro é ampliarmos a captação de projetos, com isso 220 

também colocamos o compromisso das entidades de fazerem projetos para captarem. O 221 

governo e o conselho juntos terão muito mais força para buscarmos financiamento para 222 

esta política. Então, queremos uma parceria do conselho, das entidades e uma 223 

compreensão que este não é um problema só do governo, é um problema de quem trata 224 

e é o conselho que trata da política do idoso, que precisa ter junto conosco uma 225 

coresponsabilidade para que a gente possa fazer esta pauta, sem mais discussão, 226 

inclusive, às vezes em público, em mídia. Não é um problema expor, porque a política é 227 

da transparência, mas a grande questão é que expomos uma fragilidade de conselho, de 228 

política do idoso com o município em um público que é extremamente vulnerável. Então, 229 

é isso, um pedido nosso de compreensão e a garantia de que voltaremos a este conselho 230 

para dar encaminhamentos para que esta política seja permanente e não fique sem uma 231 

frente de financiamento. Era isto me muito obrigada. Leci Matos – Associação 232 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Secretária, o captar via fundo como um 233 

todo, que o COMUI possa atender as entidades, mas que não seja específico, porque há 234 

uma desigualdade. Por exemplo, são três entidades, uma pode captar mais, tem mais 235 

peso junto a empresários, a sociedade, para captar mais. Foi esta a sugestão ou eu 236 

entendi mal? Denise Ries Russo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 237 

Esporte: Eu acho que nós temos que pensar em conjunto. Nós temos três entidades que 238 

trabalham com grau III, se houver a possibilidade de fazer o projeto em conjunto para 239 

captar em conjunto, pensando em metas e ter uma qualidade nisso, ótimo. As entidades 240 

que têm condições de captar mais, como é o caso da SPAAN, de repente que esta 241 

capacidade de alavancar maior recurso, ter maior capilaridade, esses 5% dela será que 242 

também não poderia ser destinado para ela e fica fora do financiamento da prefeitura? 243 

São coisa que podemos trazer e evoluir nós discussão. A ideia inicial foi agilizar a entrada 244 

de recurso, a próxima reunião uma discussão sobre como vai ser o financiamento quando 245 

terminar esses 12 meses. Nós temos 38 metas, como chegaremos a 54? Não sei. O que 246 

queremos garantir hoje são 54 metas, mas 38 já só acolhidas. O saldo nós temos que 247 

ver, é reposição? São pessoas que já estejam acolhidas? De que forma vamos tratar 248 
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disto? Eles conseguem receber novas metas? Nós temos que esgotar esta discussão o 249 

mais rápido possível. Só para fins de elucidação, nós tivemos a curiosidade de ver 250 

dessas três entidades quanto representava do saldo do fundo hoje da captação delas de 251 

5%, é em torno de R$ 120 mil, mais ou menos, que seria já do esforço e empenho delas. 252 

Aí não separando o que é SPAAN, Gustavo e ACELB. Também temos aquela pesquisa 253 

que o governo vai fazer, já está com o dinheiro reservado, em torno de R$ 300 mil. 254 

Também são valores de referência, porque 5% é sempre 5%, é um pacote que está lá e 255 

hoje tem em torno de R$ 1.200.000,00, mais esses R$b 300 mil que estariam reservados. 256 

O mais importante para nós é buscarmos a parceria, a compreensão de que existe uma 257 

necessidade e precisamos avançar nesta pauta. O primeiro passo é este, é tentar 258 

interromper um ciclo de não repasses para três entidades, na sequência é evoluir na 259 

construção da política de maneira conjunta, porque se temos um conselho forte como o 260 

COMUI, não pode ser só o executivo responsável pela condução (Inaudível) a dar os 261 

encaminhamentos para qualquer política do idoso, senão a gente se distância e neste 262 

assunto houve um distanciamento, seja pelos compromissos passados, seja pelos 263 

compromissos não cumpridos. Obrigada. Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade 264 

Espírita Maria de Nazaré: O meu questionamento é sobre o valor total, que conta com o 265 

aporte do COMUI, que vai ser feito em 12 vezes. Presidente, como nós faríamos o nosso 266 

edital em novembro? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 267 

ACCAT: Está certo. Agora é o Luís. Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-268 

alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Boa tarde a todos. Prazer em revê-269 

la, Secretária. É repetitivo, mas preciso enriquecer isto. Primeiro, a sensibilidade que 270 

todos nós temos que ter e a responsabilidade que temos em consideração à instituições, 271 

falo em nome das três, de ter acolhido e confiado em um edital que nós fomos 272 

procurados e fizemos todo o esforço para cumprir tudo que estava determinado para 273 

atender uma demanda. Estudamos e assumimos a responsabilidade. Na SPAAN foram 274 

24 idosos acolhidos e nos preparamos, compramos camas hospitalares, contratamos 275 

pessoas, mais técnicos, mais cuidadores. Isto nós fizemos com a maior responsabilidade 276 

e confiança de que tudo poderia acontecer tranquilamente, porque não estávamos 277 

lidando com uma obra qualquer que pudesse ser interrompida. Hoje cada instituição 278 

dentro dos seus limites fazendo o que pode para que esses idosos sejam bem atendidos. 279 

Isto é uma prioridade, estamos há 14 meses sem receber nenhum valor. Está vindo uma 280 

proposta de 60% do custo do idoso de grau III. Não atende, mas nos ajuda. Eu agradeço 281 

muito, nós temos que ter esta sensibilidade e este elo com a prefeitura, é preciso que 282 

vocês e toda a administração pública entenda que as políticas públicas estão carentes de 283 

responsabilizações, estão abertas e todos fazem um discurso bonito, mas na prática 284 

acaba não acontecendo. Agora com estamos com 20 idosos. Vão lá visitar, tu não 285 

identificas quem é do edital e quem não é, porque fazemos o mesmo atendimento, 286 

porque lidamos com pessoas. Então, peço que a gente tenha este olhar com 287 

responsabilidade. As captações continuam, os projeto, mas a sociedade está de olho 288 

nesta situação, a imprensa está divulgando. Isto é ruim para nós, para a sociedade, as 289 

pessoas que veem esse emaranhado de discussões em relação ao dinheiro que vai para 290 

a prefeitura, a prefeitura não libera o dinheiro. Por que as instituições não estão 291 

recebendo dinheiro? Pô, se eu estou fazendo doação via prefeitura e o dinheiro não está 292 

chegando na instituição, para lá um pouquinho! Então, não vou mais ajudar a instituição. 293 

Isto é perigoso. Eu nunca quis me pronunciar na imprensa, porque eu acho que não, eu 294 

gostaria é de conversar com o prefeito. Pessoal, é muito delicado, isto trava a boa 295 

vontade da sociedade que quer nos ajudar. Então, para finalizar, que tenhamos muita 296 

calma, vamos falar a mesma linguagem, vamos confiar na prefeitura, nessas decisões e 297 

acreditar que as coisas possam melhorar estando juntos e com responsabilidade. Era 298 
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isto. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 299 

ASMOJI: Primeiro, quero saudar a Secretária e a Jacqueline, com quem já tenho contato. 300 

Na nossa Associação de Moradores da Vila Ipiranga a Jacqueline é parceira em várias 301 

atividades dos idosos ali. Eu saúdo muito a senhora ter vindo aqui propor retomar esta 302 

aproximação, que nós tivemos com o Desenvolvimento Social. Então, acho bem 303 

importante este olhar para o conselho. Isto é uma aproximação bem importante. 304 

Segundo, o COMUI está preocupado com todas essas questões desde quando encerrou 305 

o edital. Eu tenho a ata aqui da última solicitação em que houve um comprometimento 306 

através do Secretário a Fazenda, com a assinatura do prefeito, do comprometimento do 307 

empréstimo de R$ 615 mil. Aqui diz claro: “O município a fim de evitar a solução de 308 

continuidade do programa, faz-se necessária a utilização de recursos provenientes do 309 

Fundo Municipal do Idoso, comprometendo-se o município em transferir até dia 310 

30/01/2018, na forma da lei, o montante equivalente aos valores despendidos nos meses 311 

de outubro, novembro e dezembro de 2017”. E este recurso não entrou até agora. Nós 312 

temos R$ 615 mil a receber da prefeitura. Então, eu acho que não teria problema nenhum 313 

de abrirmos mão deste recurso, na minha opinião, utilizar este recurso que a prefeitura 314 

deve para cobrir esses primeiros meses. Estamos tão preocupados que até nos projetos 315 

das entidades quando vêm nós aprovamos. Eu questiono bastante algumas trocas de 316 

rubricas, até me consideram do “não”, não é isto, mas nós aprovamos de uma entidade a 317 

troca de uma rubrica de R$ 800 mil de alimentação para pagamento de pessoal. Então, 318 

quando as entidades em querendo aportar recursos de uma rubrica que é para outra, 319 

com outras finalidades, a gente está aprovando isto. Não são valores baixos. Assim como 320 

os projetos que estão entrando dessas entidades, eles contemplam esses idosos que 321 

estão lá de grau III. Eu acho que na penúltima sessão do Pleno foi colocado um projeto, 322 

até perguntamos: mas estão inseridos os de grau III? Estavam inseridos também. Então, 323 

o que está sendo captado também são para os de grau III. O COMUI tem esta 324 

preocupação, tanto que está aprovando esses projetos, muitas vezes sob o meu “não”, 325 

mas está. (Risos). Eu não sou muito favorável à troca de rubrica, mas devido a esta 326 

necessidade está passando. É importante termos este olhar. Nós sabemos da 327 

necessidade das três entidades e jamais vamos dizer que não em importante, porque é 328 

urgente, mas o COMUI também tem que olhar o todo. Leci Matos – Associação 329 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós temos mas alguns inscritos e depois 330 

vamos encaminhar para votação, mas antes, Secretária, nós já deliberamos R$ 331 

1.100.000,00 para o nosso edital, que é para todas as entidades. Temos a previsão de 332 

um aporte do Itaú. Então, Anete, nós não vamos abrir mão do nosso edital e deliberação. 333 

Depois temos mais alguns recursos que aprovamos para a conferência. Secretária, a 334 

parte da Prefeitura vai ser depositada imediatamente, dando tempo para o FUMID passar 335 

depois esta parcela? E nós temos os recursos, tanto da retenção de 5%, tem do edital de 336 

2015 que as entidades não tiveram condições de receber. Isso precisa de tempo e 337 

organização para podermos definir isto e nos comprometermos. Eu tenho que dizer que 338 

nós estamos começando a nos desmoralizarmos, porque os idosos estão passando 339 

fome, que os idosos não estão recebendo, mas aí estamos aprovando dinheiro até obra, 340 

com captação de recursos.  Por exemplo, a SPAAN atende 150, tem só 20 lá, se um 341 

recurso vai para lá também vai ser diluído para atender os 150, não serão só os 20 se 342 

precisar. Tem entidades com filantropia, não paga a parte do INSS, uma série de coisas. 343 

Então, vamos ter que conversar muito. Denise Ries Russo, Secretaria Municipal de 344 

Desenvolvimento Social e Esporte: É possível faze rum projeto coletivo para o grau III? 345 

Duas, três entidades buscarem esta captação? Leci Matos – Associação Comunitária 346 

do Campo da Tuca – ACCAT: Pode. Até a FASC pode fazer. Denise Ries Russo, 347 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte: É muito mais fácil as 348 
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entidades captarem do que as secretarias, não temos a mesma credibilidade que o 349 

conselho. José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 350 

Nordlund: É uma discussão um pouco constrangedora. Nós aprovamos a mudança da 351 

rubrica para pagamento de funcionários há umas duas plenárias. Estamos com 14 meses 352 

de atraso de repasses. Essa conversinha agora, faz pouco tempo que entramos neste 353 

assunto para ajudar o lar a pagar os funcionários. Podem pegar as atas, não passa de 354 

um mês que nós aprovamos aqui a mudança da rubrica como um momento de pelo 355 

menos tirar o nariz para for para dar uma respirada. Vocês trabalham com projetos, o 356 

idoso vai lá jogar bola, o idoso vai... Isso é uma coisa. Outra coisa é o acolhimento de 357 

idosos. Eu estou com meus nervos, assim... Eu já perdi duas profissionais excelentes, 358 

uma é a Daltiele, que foi aqui do conselho, ela não teve mais como suportar esta 359 

situação, não teve mais suporte emocional. Eu tive a Simone, uma diretora do lar, uma 360 

profissional excelente, não teve suporte para aguentar. Quantas vezes a gente sai 361 

chorando no final do dia porque não consegue dar a volta por dia, não consegue! São 17 362 

idosos sem nenhum recurso, sem família, sem ninguém. Quem trabalha com casa lar 363 

sabe o que eu estou falando. É como o Luís disse, é o mesmo tratamento, o mesmo 364 

cuidado, a mesma alimentação, o mesmo carinho, não tem uma ala dos idosos do edital, 365 

não existe isto! Nós estamos falando de 14 meses de dívidas, que estamos com 366 

problemas crescemos. Nós aproamos aqui a mudança de rubrica há 2, 3 semanas. 367 

Então, vamos parar com esta conversa de que estão ajudando! Eu defendi no início desta 368 

gestão em não falarmos mais de grau III aqui, porque estava cansativo, um assunto 369 

chato. Por isso nós fomos para a mídia. O Luís falou sobre a mídia, mas foi a única voz 370 

que tivemos, porque batemos na sala do prefeito e não atenderam, saímos daqui com 60 371 

entidades, batemos na sala do vice-prefeito, não atenderam. Então, nós batemos lá, a 372 

mídia foi quem nos ouviu, não tínhamos onde recorrer. Eu estou aqui dando o brado de 373 

socorro, porque uma coisa é aprovarmos o pagamento dos funcionários para o mês que 374 

vem, e os 14 anos para trás que ficou um monte de coisa pendente? Nós temos padaria 375 

atrasada, açougue atrasado. Então, vamos parar com esta conversa, ou vamos trabalhar 376 

com os idosos, ou vamos levantar e ir para casa, porque estamos perdendo tempo aqui! 377 

Eu cheguei no meu limite, porque estou desde o início disto, ter que trabalhar com 378 

funcionários sem receber, trabalhar com situações de ter que parar a obra. O Luiz foi lá e 379 

visitou quantas vezes? Não tínhamos como encerrar a obra, não tinha de onde tirar. Eu 380 

comecei a pedir pedreiro voluntário, pintor voluntário, eu peguei gente da igreja. Eu fui 381 

para lá trabalhar, porque não tinha de onde tirar, são 14 meses com 17 idosos comendo, 382 

sendo tratados, cuidados. Tem entidades que também tem grau III, mas elas têm 383 

condições, quero ver ter 17 idosos sem família, que não tem de onde tirar, não tem 384 

ninguém por ele. Ou nós estamos aqui pelos idosos, ou não vale a pena estarmos aqui. 385 

Eu estou dando um brado aqui de socorro como uma última cartada deste jogo. Ou 386 

encerramos o assunto, aprovamos isto aí, para chegar os R$ 2.600,00 lá na conta do 387 

idoso, ou vamos ficar por quanto tempo falando deste mesmo assunto, que ninguém 388 

aguenta mais isto? Muito obrigado. Enilda Ferreira – IMPROS – Instituto da Próstata: 389 

Eu entendo toda a veemência do José, eu sei o quanto é difícil para todos nós 390 

colocarmos na balança diferentes situações, assim como tu disseste que acompanha 391 

desde o começo, nós também acompanhamos desde o começo. Na verdade, estamos 392 

desde 2016 tratando das mesmas situações, dentro desta realidade que já são 3 anos. 393 

Tu chegaste agora. Ela é uma situação difícil para todos nós, desde à proposta a 394 

prefeitura assumir essas 54 vagas. Não é função do COMUI, e tu sabes disto tão bem 395 

quanto qualquer um dos estão aqui, não é função do COMUI colocar os recursos do 396 

COMUI, quilo que entra ao Fundo do Idoso para sustentar uma entidade porque ela tem 397 

54 idosos que deveriam fazer parte da previsão orçamentária do município, mas isto não 398 
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foi possível até o presente momento. O COMUI, mais de uma vez, desde 2016, 399 

aprovando retirada de dinheiro do Fundo Municipal do Idoso para sustentar essas 54 400 

vagas, até que a prefeitura nos desse retorno desses recursos para serem distribuídos de 401 

forma equânime entre todas as demais entidades, porque todas as atividades são 402 

importantes sim. Não é apenas o sustento, nós esbarramos no art. 35 do estatuto, nós 403 

desejamos uma mudança de condução disso aí, nós queremos priorizar a questão da 404 

assistência familiar, porque isto também desapareceu. E tu sabes que isto é verdade. E 405 

muitas das entidades que tu falas que têm recursos, na verdade, eles têm idosos lá há 406 

mais de 20 anos, porque as famílias não estão assumindo. Não é correto imaginar que 407 

um recurso do Fundo Municipal do Idoso deva ser o recurso que vai suprir o serviço da 408 

prefeitura. Se isto não foi planejado, não está colocado, porque estamos indo sim desde 409 

2016 atrás dos órgãos competentes pedindo socorro e tratando cara a cara, olho no olho 410 

com gente que nos mente. Então, houve uma priorização aqui, muitas vezes votamos e 411 

aprovamos recurso de melhoria de prédio e salário de funcionário. Nós sabemos que isto 412 

é difícil, difícil para a entidade e difícil para nós enquanto conselheiros tomarmos essa 413 

decisão, porque não é previsto que os recurso do FUMID sirvam como verba de custeio, 414 

de manutenção de entidade e de funcionário. Nós temos que nos armarmos de meios 415 

legais, para isto fomos o Ministério Público, na OAB, estamos em discussão, porque não 416 

encerramos este processo. Não adianta, José, nós não podemos nos mover pelo índice 417 

emocional, nós temos que nos mover pelo índice legal, fazendo com que as coisas 418 

aconteçam de forma unida. Se tu vives uma situação dramática, eu te garanto que dentro 419 

do instituto vivo uma muito pior do que a tua, porque eu chego lá e tem pessoas 420 

terminais. E vamos fazer o quê? O que temos que fazer é somar nossos esforços para 421 

conseguirmos encaixar essas realidades dentro do orçamento para o próximo ano. 422 

Concordas comigo? José Alfredo Correa Vargas – Asilo Amparo à Velhice Família 423 

Gustavo Nordlund: Em partes. Enilda Ferreira – IMPROS – Instituto da Próstata: Em 424 

partes, mas é assim mesmo. Nós temos que unir esforços. Leci Matos – Associação 425 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Muito obrigada a todas as manifestações. 426 

Eu queria sugerir que a parte que depende da sociedade civil, do conselho, que a gente 427 

faça uma consulta com o Fórum. Não vamos abrir mão de colaborar, mas nós temos que 428 

passar para o Fórum. A parte que a prefeitura vai aportar a gente pode aprovar hoje, para 429 

repassar de imediato para as entidades. (Falas concomitantes). Denise Ries Russo, 430 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte: Eu acho que podemos 431 

dar encaminhamento, podemos ver essas questões. A minha proposta é que vocês 432 

avaliem esta proposta, que foi o que a Câmara de Projetos aprovou, que seja submetido 433 

ao conselho, que eu acredito que seja o ritual, que os encaminhamentos sejam dados. 434 

Esta questão sobre este valor, vou confessar, estou tentando contato com o Secretário 435 

Busatto, para que a gente possa dar um encaminhamento. Eu tenho visto que o avanço 436 

de qualquer coisa assim fica no impasse quando trazemos outra e outra questão, no fim a 437 

gente não avança. Então, a nossa proposta foi trazer isto, que é o objetivo. Se for 438 

aprovamos já vamos dar encaminhamento e imediatamente ir destravando as outras 439 

coisas, senão vai passar mais tempo e não vamos conseguir fazer. Eu acho importante 440 

esta compreensão de avançarmos e limpando a pauta. Eu me comprometo de ir na 441 

próxima reunião e trazer as informações, eu virei aqui quantas vezes vocês precisarem, 442 

trarei a Secretaria da Fazenda, trarei quem tiver que trazer. Então, o meu pedido é que a 443 

gente avalie a proposta nas condições que a Câmara aprovou. Eleonora Kenles Spinato 444 

– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O único problema, 445 

Secretária, é que não temos este recurso em caixa. Não é má vontade. Nós temos que 446 

contar com as doações que entram, os 5% dos recursos que entram de doções, que não 447 

é uma coisa segura. E se não entrar para pagar? Nós temos que honrar o compromisso 448 
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também. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Nós estamos 449 

justamente discutindo a resolução dos projetos, estamos nos capítulos finais, os valores 450 

de retenção e como funciona. O CMDCA tem uma tabela progressiva de retenção, que 451 

em alguns casos a retenção é zero. Caso este projeto não seja aprovado aqui, a 452 

tendência automática seria a retenção zero das entidades de acolhimento... (Falas 453 

concomitantes). Eu não vejo como aprovar somente a parte do município, porque não 454 

vejo como nós aprovarmos aporte do município, o município aporta conforme seu critério. 455 

Nós temos que aprovar ou não um projeto inteiro. Eu recomendaria a aprovação deste 456 

projeto, não é o ideal, mas de todas as alternativas é a melhor. Eleonora Kenles Spinato 457 

– Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Se não tivermos o recurso, 458 

como é o caso agora, o que vamos fazer? Aí as entidades vão vir para cima de nós de 459 

que estamos devendo. (Falas concomitantes). Leci Matos – Associação Comunitária 460 

do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, só um pouquinho...  O que eu quis dizer era da 461 

prefeitura já passar a sua parte, depois nós passarmos a nossa metade. Desde que entrei 462 

estou falando dessas normativas do conselho, porque se tivéssemos as normativas 463 

poderíamos desengavetar os 600 mil para repassar para as entidades. Denise Ries 464 

Russo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte: Presidente, esses 465 

R$ 600 mil, se é um recurso que foi pedido emprestado a vocês para o governo, será 466 

devolvido. Isto é ponto pacifico, se é isto. O Simões veio aqui me dizer o que era. Então, 467 

temos que devolver. Nesta proposta, eu acho que deve ser votado. Trabalhando no 468 

espírito da parceria, que vocês façam condicionado com os recursos disponíveis no 469 

fundo. É uma coisa razoável, é lógica e responsável. Então, a minha sugestão é que 470 

sejam observadas essas questões, se for possível, porque não sei como são os trâmites 471 

de vocês. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É bem 472 

isto, é conforme nós tivermos disponibilidade. Isto está bem registrado para não termos 473 

dúvida depois. Nós podemos colocar em votação? Então, que fique registrado que fica 474 

condicionada a parte do COMUI, de acordo, conforme estiver disponível no FUMID, 475 

respeitando tudo o que já foi colocado. Podemos colocar em votação? Maria da Graça 476 

Furtado – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu queria propor a 477 

revogação do que aprovamos na semana passada, para poder compor e atender esta 478 

necessidade urgente urgentíssima de situação trágica das instituições. Tem um parecer, 479 

temos que votar o parecer. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca 480 

– ACCAT: Graça, nós vamos entrar em processo de votação. Não tem como colocar para 481 

revogar uma resolução aprovada. Então, tem que vir para a pauta para discutir. Não 482 

procede, estávamos entrando em processo de votação. Então, vamos dar continuidade à 483 

votação. Em cima das ressalvas, de acordo com o recurso que estiver no fundo, vai 484 

repassando o que já tem, vamos colocar em votação. Ok? O parecer favorável da 485 

Câmara de Projeto, colocando em votação, quem concorda levanta a mão. Alguém 486 

contra? Abstenções? Duas abstenções. Então, aprovado por maioria. APROVADO O 487 

PARECER FAVORÁVEL DA CÂMARA DE PROJETOS. José Giacomoni – Secretaria 488 

Municipal de Esportes – SME: Questão de Ordem. A Graça fez uma colocação 489 

extremamente importante. Está registrada na ata anterior a aprovação para a chamada 490 

pública, agora seria uma revogação em cima da... (Falas concomitantes). Leci Matos – 491 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não, aquilo foi a chamada 492 

pública e eu tenho certeza que tem dinheiro no fundo, não vai ser preciso. O Carlos é o 493 

maior defensor em buscar recurso, tenho certeza que vamos conseguir. Inês Spolador 494 

Rodriguez – Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Só não podemos esquecer o que 495 

temos que respeitar, que é o idoso... (Falas concomitantes). Todos nós estamos sofrendo 496 

com isto e tudo isto me pega muito. Não podemos esquecer porque estamos todos aqui e 497 

isto me entristece. Denise Ries Russo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento 498 
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Social e Esporte: Vocês precisam de mais algum esclarecimento? Desculpa, eu preciso 499 

me retirar. José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME: Quero 500 

agradecer a sua presença. Na realidade, nós estamos dentro da secretaria dela, 501 

Presidente. Então, é importante esta oportunidade. Leci Matos – Associação 502 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós agradecemos a disponibilidade, a boa 503 

vontade no sentido de construir. E que bom se todos os secretários viessem. Denise 504 

Ries Russo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Esporte: Eu 505 

agradeço a oportunidade, sempre que convidada virei. Na semana que vem, se houver 506 

possibilidade, eu virei para trazer uma resposta sobre esses R$ 600 mil. Enfim, temos 507 

muito a avançar e a decisão tomada hoje foi muito importante, que a gente possa 508 

encaminhar uma nota para a imprensa com os encaminhamentos, mais do que 509 

encaminhamentos financeiros, mas um grande alinhamento e compromisso da política do 510 

idoso de dói órgãos importantes. Então, eu posso preparar a nota. Nós temos sim que 511 

usar a imprensa, gostaria de fazer uma nota conjunta. Muito obrigada!  512 

 513 

 514 

 515 

 516 

 517 

 518 

   519 

   520 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 521 

Municipal do Idoso, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 522 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o 523 

princípio da presunção de veracidade.  524 

 525 

 526 

 527 

Porto Alegre, 09 de outubro de 2018.  528 

 529 

                                                                                        530 


